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Que é isto?!"

 

O povo. o eterno capachig

nho dos grandes, espera an-

ciosamente :: queda desastro—

sa do actual ministerio; ap-

plica com muita attençãoecui-

dado, o ouvido para, sem dil-

flculdade, lhe chegar ao tim-

pano :: dobre triste e lugubre

dos sinos. que hão de ::::nun-

ciar :: passamento do mesmo

ministerio; proclama em voz

alta e bom sem, :::-bi et ºrbi,

os desastres do paiz que, suc-

:edendose continuamente", nos

atiram às garras de nação es-

trangeira. E tudo isto porque?

lnquestionavelmente. por ear:-

sn da mi: administração dos

nossos homens politicos, ::

quer:: esta confiada :: chate'dos

destinos do paiz; por musa da

muito :aidade que a todoseo—

suberbere :: pela carencia al:-_

soluta de patriotismo.

[' agora, que Portugal se,

des:q::i|il:r_ou; agora. que e po—

vo geme acabrnrrhado :elo pe-

ao dos impostos; agora, que

um cataclysmo ameaça ronco—'

:osamente tudo e todos, oque:

nós, sem força nem acção,_ nos

queremos levantar par:: erguer.

o grito dilacerante de dºtªdª":-

nos, que se perde na negrura

dos tempos.

Como isto despedaça e cor:

ta o coração!

Haja uma mão firme e :'i-

gorosa que nos possa guiar; 'uma
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l'atrnteara so .: seus olhos um

quadro horritel: :: leito estava

vas—ro,. as roupas d'este, cnsan

guentadas :: estendidas pelo so'

brado demonstravam haver'se trn'

vade lucta entro :: victimn e os

alguns; a porta, que dava para:

não hesitamos em o festeja:

"ruidoSamehte. enviando-lho mil

 

cabeça si que. olvidando' as do corrente foram tomadas as

desgraças da patria, nos deseo

role um programma “que“,“aó

menos, nos faça alimentar uma

esperança; e nos, uniiirados",

tazendo um esforço, e coadju—

varemos, tanto quanto ea;ba

em nossas forças afim de le-

vantar :: paiz agrdhoado, que

suspira momento ,a momento-,

depauperado, ::::emice, mordié

do pelo enormissjmo parhider-

me, que se chama ideliLit.» '

() sr. Dias Fermira, presi.

dente do conselho de ministros,

e homem que tudo remediara'

eomas scintillações do se:: te.—_

lento rolurstissimo, manifestou.

em tempos que ja l:': :ãn, tão

vi:os protestos ao paiz

nós. quando as exigenrías de

todos appareciam :'i luz, per.-

dida :: crença pela salvação,

felicitações sinceras :: desinte-

ressadas: — --

E dahi? _

Que tem leito o sr..- Dias

Ferreira e o seu" santo minis.

terio?

Que responda o pai:; 'que

* respondam inclusivamente to-

das as nações que se pre'sam

_de com::ungar ai meu: da ci-

yiliszr:ção

De mal para peer é que

nós vamos, santo Deus. : *

Alg'uem'jà nos cantou o

«de profundªs». '

  

:: varanda. arrombada. :: os vi'

dros da portada espedaçadosçcorn

plrtaudoo um rastro de sangue

principiando do interior do api:

sent: iz: deswpurocer,ungrade

da varanda cujo peitoril. ensan

griuntaolo tambêm. deixava ver os

indicios comprovativos de que

haviam suspendidn d'elle d::ÍS

ganchos de ferro. Tudo o mais

estava em completo desordem.

Para o pobre me era evidcn'

sido ali mesmo nssassiuachi. ::

,_cunduzido :) seu eaduwr para o

fundo :] ::.gum peço“ pelos ass.-:s

sinos. ,

Maldicçâo! Acabava de por

de: para sempreo seu u_nico em

paro, :: arteriu unica queanimava

:: sua atrribulad: existencia

Poliro velho, e infeliz"pac

morte! .

Não permaneceu elle sem

que _

te que sua“ 'estromosa (ilha havia:-

.'A'

'Íatalidarle prrsegud::ia além da "

 

Camara“ «Ovar

Na sessão "camarária de 21: :
. . _ _ ,.

 

_ gistrado sob o.“

seguintes deliberações:

_.

“Aberta a sessão foi lida e ap.

provada :: acta da sessão ante-

:ror .

Foi presente um cilício do

administrador do. concelho sob

n.” 16 de 23 do correr,:tc em

que se consultava :: camara;l .ºa(a)

se estava disposto a conceder ao

destazamento de poncio. (: quartel

e mobilia necessaria para. o es-

taccmnamento do mesmo corpo

n'ªcsta villa; º.º(b) sc resolvcpaga:

as rondas da casa vencidas :: os

Qitjl'LlOS existentes na mesma cs-

sa, ficando estes pertencendo ao

quartel.

A camara, attendendo :: que

precisava estudar este assumpto,

deixou :: sua resolução para ::

sessão immediate. : _

—0utro otDcio do mesmo ma-

17, tambem de

23 do corrente, cons::|taudo :: ra-

mara se tenciona pagar a camara

municipal o”Meira :: alimentação

e educaçao de uma menor abriu

d'onada da freguezia d'Arado

Resolve:: em :ista do exposi

' to do artigo 8 do Decreto—dn 24

de dezembro ultimo i::c:::nl_:ir___o_

Presidente do,c::::tract::r corn ::

tamara municipal de Aveiro” ::

custo das despezas com aquella

menor no seu Asylo Escola, p::—

gando-so depois essa importancia

e que n'estc sentido se otlicinsse

ao sr. administrador.

= Apresentada "a informação

po mestre [d'obras Valente com

a avaliação dc-lõõOOO reis de ter-'

reno baldio da Ponte de Pedra.

tomado por Manoel d'Olivoira

Lopes. Delilierou apreciar esta

informação" nª sessão immediata.

— Outra do mesmo mestre

d'obras. do alinhamento dado ::

Manoel da Silva Henriques, de

Vallega. Resolteu tambemapre-

ciar esta informação na sessãoim

mediam.

—— Foi apresentado um re-

querimonto dofMauuel- Joaquim

Rodrigues, do Outeiro, d'csta

vmª—==

sentidos por muito tempo. 0 in

quilino do primeim andar :eio

comendo em seu auxilio: pegou

_ :! 'elle ao crito c loi rlcit'al :) no

leito que ficava no quarto proxi

mn ao de Judith, (depend-:.:s::em

seguida a chamar um medico ::

toda a pressa.

Era este inquilino um hello

rapaz de vinte e dois rumos,- de

.magestr:sa :: gesto atrito. (Iha-

mar::se June de S::utegafns e

exercia oem vantagem :: prolissão

de escnlptor.

Haliitava :) primeiro ' andar

d'nquclla casa em Companhia de

sua mão e uma irmã,

farrulia.

Sempre se der.:m muito nem

Diocleciano e Judith. Muitos dias

e principalmente aos serões. s::'_

biam ao segundo andar e ali se

entretinhnm _ vendo Judith traba'

tirar, ouvindo Diocleciano ler“ 0

”unica d::-

  

 

  

  

  

  

    

   

:'iih, pedindo :: demarcaçao do

seu predio. que em parte conli

na com caminho e em parte com_

:: Estrnmada.

Deferido.

ra ir-

rcsolvendo :: cama-

o Seu Presidente com" 'os

' vereadoreanuc :: queiram aeomº

'

 

i

|
phisionomia symputhica, fronte'

nhar :: com o mestre d'obras L::-

zes demarcar eonjunctameute com

o requerente o dito prelio, l.:

vrando-so :) ro_5puct::o amo de

demarcação. . '

= Outro de Pedro d'Olivei'

ra Margarido pedindo local no

Furadouro para construcção dum

palhcirn em substituição :] outro;

deferido, resermndo'sc para ::

demarcar quand: :: camara for

ao F.:rrarlouro

— Outros de Jose Fernandes

Lopes de C::rtalho d'esta villa, _

pedindo alinhamento :: Bt_ilíl de ::i'

vel :: local para o deposito ,de

 

materiacs. Deferido, mandando 0'_

cota de- ::::el :: mmear (: lo::l.

—- Outro de Domingos

lente de Pinho, de __Valli—gu. pia'

"diodo alinhamento :: pr ::::prrti

candoso .: pagar Q terreno mu“

nicipal que enorme para tem do'

alinhamentm Mandou :: informar.

ao mestre d' obras Valente

_-(_)utro de Domingos Mar

ques de Pinho, perlrnd'o pa::l

ali

mestre Luzes dar alenhimento,

ª.

:

:: construcção d'um :::: í:o_.

nit-amento, eu:: de nivel e licença

para depositarmateriecs. '

—— Outro de Anna d' Oliveira

Bustos, d“esta villa, pedindo trªr

rumo ao Furadouro pera cons

trurçãn. Indeferilo por :: cama:-a

não p:der cor::cder terrenos sem

ser em hast: publica.

—-— Em seguida disse :: presi

dente que não se p :dçn. lo fazer

alimpezn do pateo rxterior

Hospital sem primeiro se :econs

trui: :) muro do lado do sul, pIO' _

punha se ;procrºdesse inunerliatn

mente a su:: reconstrncçau. Poi

approvada est.: [impune.—man

da::dmsetnzer :) respectivo org.:

mente.

'— Dissn quc'o ºeomiterie m::

nicipal d'estn :illa é iosutJiciente

 

periodieo ou con-tando historias,

ete. -

Jorge amava .: tilhq do vale-

rano em silernio ::pcza'r de que

por tema: hornera tido crisrjo de

lhe declarar :: sua paixão. '

Porém. era. cºr:: tã': sincera ::

convincente que :: :o se podi: r-x-

primir por palavras; os olhos

bastava": para :: denunciaram.

(.omtudo, Diocleciano, nunca

_rnparira em :::|, e Judith era

completamente estranha ao amor

'peccatol, mas amam-o como ir'

mão.

A mão :l'elte era unia senhoº

T:: de ciumenta anuos. pono-:*

mais ou::rrnod, porém muito

nmavel. não só pela sua bella.

odor-atão, remo tam-Jeu: pela 5:n:

. patlrin «la sua voy. su::e :: har-

 

:noniosa.

(thrmava-se Clementina da

Silva Santegaens o—era viuva de

ªr:-.:: capitão do exercito 'libe'na'

i

l

morrem

musics

 

; Com::nrrncados,por
_

.tintia..,,_.. .. . eo rei.-

 

tis srs. assim:tes teem

descontodo! ':.

»

para grande numero dé enterra

mentos que quasi todos os dias

ali Sª faziam, :: ppnto de se te-

rem aberto algumãs covas em lo-

cai em que se achavam cadave-

Gsda tinha. ,...... JO reta__

Repetição"......“ ll rou

res ainda de todo consumidos por *

ainda não ter decorrido o tempo-'

sutlieiente :: por isso propunha”

que se ampliass'n o mesmo comi-'

tr'rin para _o lado do norte, ecru.

pandos., o terreno municipal que

::li existe, :odando'sc com muros. _

A camara approvon esta pmposta '

:: nncanegou :) 'mestre d' obras

Valente“ para orçar as despezas ::

fazer com os muros de vedação. '

O mesmo propoz que se vou .

desse .: mondo e póia :: matto

riasEstrumarlas novas, porqnan

toachando-se os pinheiros e mat

to demasiadamente desenvolvido:

:::am a prejndicar o futuro .

desenrolvimentodos pinheiros.

Approved :: camara esta pro

posta lixando :: dia 5 de feve'

ruiro prOxim'o para:: venda e ar-

   

“rematação. que sobe de realisar

no local pelo seu Presidente ::

vereadores qu: o quizerem aeom'

p::nhar.

0 :ereador Polonia prºpor. _

par:: que o guarda Antonio da

("'-unha Far-::trdi, por alcunha o

Baerta, fosso exonerado do cargo

de grmrla das malta: municipaes

porquanto tem exorbitado das

: funccõos do seu cargo. jà cortan

do pi..:t.ei:os :: lotando da manta

municipal, vendendo-os em pro

:eito seu, ji: declarante que 'não'

se pode ser bom guarda com o

o:danado de tresentps reis dia:lo's,_

deixando furtar pinheiros _da re

| l'.-ri:la muito sem que 'proposita'

do _

l

 

damente (: venha partimpar a.

camara como :: publi_:.,o E a ca-

mara julg.nando. verdadeiras as in'

formações dadas pelo proponente

:: 'estu sessão e considerando que

ellas são tão graves que não só

 

ra (: muni-ipio, mas desprestígio

para :: _:a::c_to:id;:do d'esteguarda,

escrutiuio soereto por u_uanim:

dale, demittl-o.

W

dor, o qual havia sido morto em

_urha das arruaca's miguolescas.

_Subsidiida pelo monte-pio, mál

p. :dcria OCCHTO!“ às primeiras ne'

cessidades se não tosse o braço

de seu filho e os dis'vetlos :: acti'

virlades de

Jorge,

Esta era uma menina— não me*

nos formosa” que Judith, posto

que tivesse menos idade.“ 'Boa ::

nun—.=: turno:—nom o "toni:

dentnrl'est.: virtnisn f::mdia.

No di: antecedente ao da ca'

tnstróplw, Jorgessoube" que Auf

_

:

l

velho militar para o enlace matri

munial l'-om :: filha.

ceu h::lrivclmente :: não quiz ceiar

deitar: lo.se mais t:isto que a pre-

prin .noite da tempestade.

Continua.

:

importa c::n'sidera'vcl prejuizo p:: '

como empregado, resolveu em_

Antonietta, irmã de '

sorri“ _

gost: obtivera' consentimento do '

l'':n'palliçle'



_,)

dia assistir & ,lsessão em virtude

do seu estado de saude, porisso

mandou avisar o vereador Ma-

noel Martins d'Oliveira Vaz pe-

ra alsistir a esta sessão, por ser

o vogal substituto mais votado o

qual soltando'se presente prestou

juramento nas mãos do Presiden—

te como determina o 5 23 do ar-

tigo 16 de God. Adm.

-— Vereador Manias eprosen-

tou um abaixo assignado dos ha-

bitantes da rua da Fonte, d'esta

villa, e propor que para bem da

limpeza da fonte d'aquella rua se

slteasse o pavimento inferior o se

procedesse is obras indispensa—

veis para que ficasse em bom es-

tado de limpeza, e propos mais

que por pessoa competente fosse

inspeccionar a fonte e suas de-

pendencias para se ver quaes os

melhoramentos a fazer. Appro.

vou esta proposta enrat'rcgando o

mestre d'obras Oliveira Luzes e

Valente para procederem ao res-

pectivo exame e informar a ca'

mara.

— Sobre a pro sta do ve-

reador Fra ateiro eliberou a ca-

mara que commissão encarre-

gada de elaborar o regulamento

do Hospital sejam segregados o

medico municipal Silveira e o

vereador Silva.

= O mesmo propoz a venda

d'um terreno municipal, sito no

Carregal de Ovar, do lado do

sul da estrada junto ). capella

àquem d'esta att a entrada do

caminho que lhe tica a nascente,

por quanto confrontando elle com

terrenos particulares a sul, e tem

do ahi havido tnmadias que se

não podem hoje diderençar, por

isso achava de toda a cºnvenien'

cia a sua venda para evitar que

dentro em poucos anos fosse ti'

não pelo mesmo processo, o que

& taci realissrose, apesar da uol-

formidsde dos terrenos.

Approvou a camara esta pro

posta, enrarregando o mestre Luº

res de proceder t medição d'este

terreno para depois se anirarem

editaes designando o dia da ate'

natação.

_- Propoz mais que se ven—

desse os terrenos sites nas tapa-

gens situados ao lado do norte

em coutinuaçio da caza de 3 use

Manoel Romao e do sul, adasta-

dos da estrada, quer nos quer

outros. devendo no sitio mais

apropriado deixar largura para

uma rua transversal. doando as

construcções divididas em quar—

teirões semilares aos do Fara—

douro.

A camara spprovou esta pro—

posta, encarregando os dois mes-

tres d'obras Luzes e Valente de

proceder às demarcações indis'

peusaveis, como estes terrenos

não tem para poente limite lixo

a não ser muito distante, delibe-

rou pól'os em praça pelo preço

do metro em frente.

—— Propos ainda a venda do

terreno ao nascente da feira do

Martyr s. Sebastião, d'esta villa.

em toda a extensão que vae da

Estação a capella do Martyr, tem

do de largura nas duas extremi-

dades vinte metros, sendo afren'

te do terreno em linha recta,

perpendicular alinha das casas do

lado do sul.

A camara approvco esta pro—

posta, encarregando os dois mas-

tres d'obras de medir o mesmo

terreno, para depois serem por

tos em praça nas melhores con"

dições que esta olerecer.

—-- Disse o sr. Presidente que

estando elaborado já e mesmo ap'

provada a lenta para a arrema'

tação dos aços do concelho, em

tendendo que a execução d'esta

planta é demasiadamente cara e

— Pelo sr. l'residente foi di-

to que o vereador Costa não pn.

 

(unseen

vem onerar o municipio com p0' rente, nos Paços do Concelho,

sados encargos e alem d'isso cou'

siderando que o actual edificio se,

não está em boas condições inº .

ternas para o serviço a quel des'

tinado, contudo as paredes esta'

riores, srcada e abobadas se con-

servam relatLvamcnte em estado

de aguentar quaesqncr repara“

ções como ouviu aos peritos que

examinaram ante hontem, 22 do

corrente, este ediiicio. propunha

se procedesse a amplas repara-v

ções no edifício, fazendO'se novas

divisões internas no primriro em

dar, aproveitando para reparti'

ções parte do arerchaussezs, e

fazendo'se n'elle' as mais obras

indispenseveis que os peritos acon'

selhararn, lavrando'se para tanto

uma planta das modificações a

fazer e pondo-se de parte a plan'

ta anterior. .

Esta proposta foi approvada

por maioria.

— Pelo mesmo sr. Prasiden'

te foi dito que para aformOsear o

edifício do Hospital e para vedar

de todo o patso interno. propu'

nha que em continuação da paro-

de fronteira do edificio para olaº.

do do sol se fizesse um muro de

vedação, abrindo-sc n'ello uma

porta, bem como do lado do

norte, ficando em simitria, que

estas obras fossem orçadas com

as da sua primeira proposta. Ap'

provada.

-- O vereador Polonia disse

que tendo'se queixado varios mo'

radores da rua da Fonte, de que

são lançadas & rua ublica aguas

immundas d'umas o arias existem

a commissão do recenseamento

eleitoral sob a presidencia do

sr. dr. Francisco Fragateiro de

Pinho Branco. Foi nomeado

secretario o sr. Francisco Pei-

xoto Pinto Ferreira e vire se-

cretario o sr. Jose Maria Go—

mes Piolo, deliberando a com-

missào que as suas sessões ti-

vessem lugar 'as segundas, quin-

tas e somas—feiras de cada se—

mana, por 12 horas da ma-

nhã na saladas sessões cama-

rarias. '

W

_ Capeth vlas alt-ae

1a ha muito tempo que

esta capella està impossibilita-

da de poder ali celebrar missa

em virtude de obras a que se

não vê fun. Bom ssrà que o

thesoureiro collado da confra-

ria teu-ha mais um pouco de

zelo em dirigir o empreiteiro

para o completo acabamento

de obra, e não estar a capella

fechada ao arbítrio do pachor-

rento estocador.

. *...—

l'olre lolla

Na quinta-loira andou des-

t" “ª meSm.p0ri380 Prºpººhª de S. Miguel até esta villa

que a bem da boa hygiene e da

saude publica se mandem inti'»

mar os donos das referidas ola'

viªs para não continuarem a ta'

uma “cpohre doida- a gritar

«Aqui d'El-rei. contra o pro—

cedimento da nova vereação

| zel'o, sob pena do se applicar as imunicipull Que excesso de

'”Pººli'ªª multas comminadaa loucura levaria a “calºtªºªdª a

no codigo das posturas municr

paes. Approvada.

—- Deixou de comparecer por

motivo justificado o vereador Oli-

velra Valente.

Assistiram à sessão:

O Presidente. Antonio loa'

quim d'Oliveira Valente.

Vicc'Prcsidente. Francisco Fra-

gateiro de Pinho Branco.

O vereador, José Carlor d'O'

liveira.

Dito, Custodio José da Silva.

Dito, José Pacheco Polonia.

Dito, Manuel Martins d'Oli'

veira Vaz.

 

Noticiario

EXPEDIENTE

Aos nossos estimaveis as-

signantes da villa que ainda

não pagaram as suas assigne—

turas, pedimos que o façam

com a maxima brevidade para

não “nos vermos embaraçado's.

Aos que recebem o jornal

pelo correio lembramos de que

quantas vezes os recibos derem

entrada na direcção do correio

tem de levar um sello de 10

reis. Os nossos assignantes pa'

gando de prompto, logo que

lhes seja apresentado o recibo,

poupam—nos essa grande dea'

pela.

Aos que teem pago os

nono: agradecimentos.

*_*-__

Recenseamento politico

Reuniu no dia 25 do cor-

pcdir soccorro?

Coitadª! deixem-n'a andar,

porque o seu Pmººditmtº està

reclamando um colete de lor-

ças e depois. . . Rilhalolesl

___—*_—

Deliberações canarariae

Sendo de utilidade para to-

dos'os mnnicipes o conhecer-

se os actos de nova vereação

municipal e quaes as propos-

tas nas suas sessões apresen-

tadas, principiamos hoje a fa-

zel-o, para que se torne bem

publico o que antigamente com

um. despotismo desusado lei

por teimosia negado ao primei'

ro editor d'este jornal.

—-——-—-o———-—

Tom graça

'Um rapaz pobre, mas perfei'

to ºf. de bons costumes, quiz li-

vrar-sordo'serviço militar e lem-

brou-se de so tirar para obter a

importancia da remissão. Fez 80

bilhetes de 16000 reis e annon'

cine e distribuição «feitos por 80

raparigas das que julgou nas cott'

dições de ser qualquer d'ellas sua

espoza. Sabendo-se isso na sua

freguezia, que e uma povoação

rural pertencente ao di,—trinta de

Aveiro, a concorrencia foi além

do preciso, pois que houve pre'

tendente que ficou com cinco bi'

"retos e outras com tres e quer

tro.

Por esta forma o rapaz reu'

nin () dinheiro preciso para elIe'

etuar a remissão do serviço mili-

tar e van agora fazer o sorteio

da sua pessoa. Concorrem ao

premio algumas moçoilas jà rija'

nas, mas em todo o caso mulhe' são ellas prenuncio da primaverª

res virtuosaa e de boas qualida. que so approxima. e, por isso,

des. pois que o rifado só u'estas bem vindas seia nt

cºndições as acceitou.

Parece qUe o numero de con-

correntes se prehenchou apenas

O primeiro casal chegou a

Lisboa, indo aninhar-se no editºr

cio do matadouro. Ns anno passa-

com 22. tal foi a quantidade de do, as primeiras andorinhas, che'

bilhetes com que muitas ticaram. garam alt em 11 de fevereiro.

__.—*—-

_

A' nisl-a horn

 

Parece-nos cedo de mais para a

sua volta. Entretanto tudo pôde

ser.

_*—

Entrou no sabbado ns barra

Quªlldº º "ºª—'º jªmª] iª ª de Aveiro uma lancha a vapor

entrar no prólo lomos doloro- adquirida no Porto pelo sr. João

semente surprehenditlos

noticia de haver fallecido re-

pentinamente, o nosso dedfca-

do amigo e correligionario sr.

Manoel d'Oliveira Valente, de

Vallega.

Todos que conheciam de

perto aquelle lucidissimo espi—

rito, choram a perda irrepara—

vel de tão prestante cidadão.

A' familia do finado asso—

ciamo-nos à sua grande dºr

que a ar,-iba de ferir. bem co—

mo o partido progressista d'ea-

ta terra, para quem o illustre

extincto foi sempre um valen-

te caudilho.

Pas & sua almal

Por absoluta falta de es-

paço deixámos de dar os tra-

ços biographicos d'aquelle be-

nemerito cidadão, o que Íareº

mos no proximo numero.

—

_*—

tteereata-sento militar

Conto da commissão da so'

ciedails dos mancebos entrado:

na escriptura para substituição do

serviço militar na freguesia de

Ovar no sono de 1891 :

37 socios a 36J000 ca

da um 1:3328000

Despesas a deduúr

3 praças para a armada

e 38 libras 5136000

3 praças para o exerci'

to de terra a 35 libras 4726500

2 praças rsmidas a 80

mil reis l 1606000

2r uerimentosepa

Editado pc 780

Despesas a quem foi a

Lisboa satisfazer a im-

portancia das praças 136080

Ao ofticid por avisos

para os socios “000

Ao agente Jose Luiz Vel'

ga por despesas feitas

com os substitutos na

hospedaria 086300

Dividiu'se aos socios,

por excesso d'cntreda 1185500

1:3305160

Detpsza coura punti.

cação d'estas contas

em dois joruaes 168“)

Somme. . . . ._. . 1:3326000

 

 

A Commissão -Manoel José

Ferreira Coelho, Antonio d'Oli'

veira Pinto., João Pacheco Polo—

nia. João Lopes d'Oliveira Ramos

close Maria Gomes Pinto.

.———————*——_

As andorinhas

Eil-as ja de volta, diz um col"

legs nosso, depois da sua digresº

sto pela Africa. Coitaditas ! Ain-

da por ci não encºntram o ca'

lar de que carecem. A Europa

esta regeladat Em todo o casa,

pela Pedro Soares, e destinada a re'

hocar barcos de passageiros e

mercadorias entre Aveiro e a Barº

ra.

—+—J—

A mulher atreve: th

, nta-Ion

Primeiramente, represents ella

estas figuras na escala social .

Quando nasce, é uma untº

fresa.

Aos 10 sonos, uma fura.

Aos 15, semicolzhea.

Aos 18, uma colchao.

Aos 20. uma seminario.

Aos 22. uma minima.

Aos 25, simibrevc, que s a

nota de maior valor.

Começa então a declinar. e

nos 30 armas e um longo e fas-

tíoso compasso de espera.

Aos 35 annos. tornando-se

nota sem valor, é difficil encontrar

compasso para onde possa ser

transportada.

Depois, esvaindo dia a dia,

desapparece do livro das cotações

mundanas como apartamento» es'

cripto com mà tinta, como «por

titura cahida no barathro do c;.”

nascimento.

ll

Casada a mulher é um «com'

passo binario-, ao mesmo tempo

no o marido com «instrumento.

de luxo que ella «tange: nas h0'

ras d'ocio com admiravel intuição

artistica.

Nova meses depois de succes-

sivas escalas e progressivos car'

pejos», escreve ella com maravi'

lhos! proliciencia no «pentagrªm'

mas da humanidade, a sua pri'

meira nota de primor. chamada

«tresque altera» .

Durante esse longo mes, o

marido não e mais do” que um

precioso adiapalãoa para os seus

protogonistasE' um sinistro crea-

leio» que produz amuzieas con-

lindamente no mais inaupporta'

vel dos crellcntandos».

Ha «orchestras com «notas.

tio desencontradas—produz tão

pyramidal chimfrim—que só dei—

sa de se ouvir depois da inter-

venção do mestre Dom Divorcio,

que ensina aos adesaânadoss com

jogos os «tons favoritºs» do c0'

digo civil.

III

A mulher viuvai; então, de'

pºis de «solfejars a toda a game, .“

no mais artistico ead-libitumo,as

acerbas saudades que o marido

lho legou, proclama-se aspirante

chronico de novas carmouiass

conjugaes—e aqui a temos um

verdadeiro «armazem: ambulan—

te de plangentes «symphnnias»,

adaptadas : «caixa de ruim do

seu coração sempre íncomprs'

housivel.

Remonta-se predileclamente

às vaporosas regiões de lubricas

«phantasias», cuias peccaminosss

cuotas» lhe imprimem no langui.

do semblante, aquellos tons e

pallor pernlliares de quem passa

noites mal dormidas sob o inílu-

xo ds volnptuosissimas arias.
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duas existencia era e de teu &' EDITORESBEM &.'—-LIBOA

lhe: foi o seu destino que visto.

A ' ”i ' #

pangjjºj'jªnjf' 553111. , A llIUliA MlLLlºluRlA
sentedo meu filho? Dire—m'a, li' _

vra e tantas miserias o meu fi" »

lhe, o meu pobre filhinho lio ' Ultimº rºmance

innocente; e se a sua dor .é a da' ' '

desventura eterna, lleva-o, leva-o DE

para o reino de Deus:, esquece"

i b“ ' . » ,

.

ãeálªºíª'ªª'sqãã'êâºfuãâ: EMILE BICHEBBURG , ;

-Não te entendo. Explica-te,

É

6 . , .

rªmo.: [3033 fil&eágsquqeug if:- _ O_tltulo d'este magnifico romance indica claramente aos leitores e

ve para esse mundo que dão des- prmcxpalmente aos que ]:t cpnhancm asohras de Emile Richebourg,

conheces? _ & , . - pornos pulillcsdn, quao intimas e p_alpltontes commoções lhe reserva

Então . mãe, cahindo de a leitura d este novo trabalhado eminente e muito apreciado escriptor.

joelhos, diese: _ Preço da assrgnatum: Cadernetnle & folhas e uma estampa 50

..Med'Deul, não me conce- reis. A—slgna—se em Llshon, Rua. do Marechal Saldanha, 16. Todos os

assrgnantee temo um brinde no lim (ln-obra.

  

 

     

   

   

   

  

  

  

  

  

  

  

  

possivel como podiam equilibrar

se: noras pequeninas em vasinhos

de porcellena : cobertas de mus

go com todo o cuidado.

A pobre mile dehruçavase so-

bre todas as pequeninas plantas

humildes para ouvir pulsar aquel'

les milhares de corações huma-

nos. _

-- Não tºques na flor! disse

a velha. Approxima-te d'elle uni'

camente e, quando vier a morte,

não deixes errancal-a. Dize-lhe

que se ella a arrancar. tu. para

te vingares, arrancaràs tambem

todas se plantas que podereslo'

tão a morte hade assustar-se, por'

que & responsavel perante Deus

por todos esses plantas. heuhu-

ma pôde ser cortada Sem que el'

le de licença.

Subitamente, todas plantas e

até o proprio ar se agltsram com

Se apesar dos suas ardllosae

'ª'isções não consegue formar

ªcorde, então está condemnadc,

em ultima instancia. « ser por-

petnamente o instrumento mais

detonando na nstureza .

_*—-—
-

o rol de "espanha

Consta que se aggravon & de'

ene- do pequeno rei de Hespanhs,

o que faz prever para breve um

desenlace fatal.

Se o rei Alí-ineo XIII fnllecer,

por certo que se devem dar na"

visinba llespanhe scouteeimentos

extranrdinulos.

___—*_
—

E De Villa Pouca de Aguiar ne“

 

das 'o que peça, não m'o conce-

  

 

Heim: 0 seguinte succedido ha horror e a
,

. ' . pobre cega compre- das se os meus reges são em ,, _, _, ,me a , _ ,. . _

fªz."“ serra ªªª “mªs dº B" hendeu que era a morte que se con,trario do que dispozcste. A . ª 'ª » ' — — " º'" * º“ =-M

' - ªPPfºllmª'ª-
tua vontade é pelo melhor ,não

A umuhomcân quº "ª“ª'gªvª —— Uomo conseguiste chegar escarpª ºs meus mg“ ' |

sº' ª?“ es srtos 'ººndtªºº“ car primeiro do que eu ? perguntou E a morte comendo.) peque' ;

º "("le "ª “?"" per'l (|) como a morte. Quem foi que te eusi' no Zactns, caminhou para ss, re' .

espesso nevoeiro e neve «'e ato nou º caminho? giões descoubecidas. . 4 _ NA—-—-—-

sº;.2ººº::*m,:lf:;lóº«“xªº mmªº-damn» .. “
' vm ' º OCO A morte estendeu . mão Pl- __

M .,

que º homem ªºlººº parou ãº? ra apanhar & pequenina planta
' RUA DAS FIGUEIRAS

cºsmº“? ª umas ""-“' resu ““ delicado e enfermiça, mas a mãe

do- gelar se tambem por estar enº protegia, cercando-a com ª. suas
—-———-—

'ºh'dº em espesss neve; ºs Iº. mãos com todo o cuidado par.ª
'

bos, que vagueiam frequentemen' não odender nem msguar neuhu: AGRADECIMENTO
OVAR

te por aquellas. paragens. vendo

a presa em .tão bom estado, apos'

saram'se d'ella e devoraram o

cavallo completamente, sem toca'

rem no homem, que ainda foi

me das luas petalas. . u . .

Então . morte soprou sobre Margarida Emma de Sou-

as suas mãos que ficaram geladas za e Pinho, seus filhos, nora," .

º º'ªí'tºâci'âgrzºàúº contra mim cunhados º'ºbmfhºs' ªfªgº" * N'este estabelecimento fabrica-se com todo o esmero

' cem por "tº “º'“, pro "" ª' nillez e perfeição toda a obra concernente & este ramo do

     

encontrrpo intacto, envolvido em - _

“m' “º' dº ”"mªl“! ªsse—asª,.rããs Deus é mªis Dº' mente penhorados, ª todas ª' ' industria, come são: Pipas, meias Pipas. qªlnlºª. decimal,

—ªº[ºªº ªº ªlºº *ª, "ªpºiªdº“ ª | pºfªºªª que ªº dignaram cum- oitavas e toda a qualidade de obra, garantindooso não

Lo tt, t mªº“ E“ não “ço “650 º que F'çfnçmªlzºªã por ºººªg'ãº'dº. só a boa qualidade de madeiras, como . medicidado de

'
"'

n comeu o e seu sem reclo- -

. . ' . - - . o em todos os seus trabalhos.

_. 1 Bl & “ra e". me ordem. mplmu : mºm, fªdº mando, Pªº' sogro. "' '. preç 'Í'nda a correspondencia para este lim expedida lm

 

sou o seu jsrdineiro : colhe as , -
.

Pl'nlªª ' ªª arvores *Nº ªnº ªº 'nãº' cunhado ,e "º' “Mºel ser dirigida à (irma commercial de

mmm "um “ª mªssªgemlºveszmnz 323135212;5323.3521 GARRELHAS, CUNHA & (l'

   

Continuação do n.' 4% “Nº no fªlªm,“) dmonheqidq- tidão.

O que eu nao sei e como eh vti-_ Over, 26 de janeiro de

_ Eu "500 conheço e tu nãº vem nem como prosperam. E- 1893

podes vcl.o, disse a velha. Mui- me dºiª]? ;:ªr'gªªf mº- lilh”

ms flores e muitos plantas mor- _ ," ºf ' ªlº-mª 0. meu º. - . . . ——"

rerum esta noite; dentro em pou- ºlª“ ª mae ªí"" ºº'/"' nªdªs Chºº VEM” DE (”ALA

eo ª. morte vm buscal—a. c<tas rando e soppheando. Vende'se uma caza com arma'

Pªiªº“ parecem-se com as outras, De repente._ lembrou-se do zem pegado, e com um grande

mas teem coração que pulsª. que lhe tinha dito a velha, o, quintal :om arvore: de ÍI'UCÍI'O
TI

 

    

  

 

   

  

 

   

   

dispondo—se a colher duas dores, poço, sita na rua da Motta.

disse:
Quem a pretender comprar

'

_Veu arrancal-as todas, por' [alle com a viuvo Roza d'Oliveira HISTORIA

D

Procura às apalpadcllas e talvez

encontres em alguma d'vllas :: que

representa o teu filho. Mas oque

me dás tu se eu te disser o que

tens | fazer se o encontrares?

- Jà nada tenho que durimas

se queres irei por ti ao fina do

mundo.

—Nada ali perdi, musse qui—

zeres derme os teus cabellos neº

eros que me agradam muito. dar-

te-hei em troca os meus cabellos

brancos, e ao menos terás algu'

rna cousa.

-Se não e mais do que isso,

dou-l'os com alegria.

E deu lhe os seus esplendidos

cabollos em troca dos cabello:

branms da velha.

Entrou no jardim da morte,

onde se accumulavam plantas ma-

ravilhosas. Havia debeis iacinthos

cobertos de gottas de crystal; vi—

gorosas anémonos; plantas squa'

ticas. umas nor-escentes, outras

enlormiçae por terem serpentes

enroscndus nos caules, outras

cheias de escaravelhos negros que

lhes roiam continuamente as rai'

res; elegantes palmeiras, plata'

nos (: carvalhos. A salsa crescia

ao lado do tomilho em dor.

Cada arbusto, cada arvore ti'

nho o seu nome e representava

uma pessoa viva na lerra. Har

que estou desesperada. de Cunha Muqueca, ou com o

— Não lhe toques, dizes que seu procurador José Manoel Ilo-

faz;: onu non-num
infeliz, largando as llorus.

E DA

“-
COMMUNA DE PARIS

se a morte; npanhei-os no lago,

TBDUCÇÃO Dl

quando passava. Brilhavam com

Gualdino de Campos

um logo tao vivo que me chama-

ram a attençâo; não sabia que

eram teus. Aqui os teus, estão

mais claros do que d'antes; teem

a dupla vista: Olha para este po-

ªzieflàºugªqurriiâ 33:31:33 32:
Os cincºs volumes em que se divide eeu obra, formato com

a sua Vida, o seu futuro,.e nca' *" k .“ ºººªríªâ'ã'ea?assªlªlãfrioªsãinlpgfál dymnastics.— a guerr- ncioml

'ª' “bºlªdº º que ªlººf'ªª ªº" “21,33%: :?:; e : resistencla ao inimigo. ——O governo da defeza nacional.—A procia'

' "Wiliª- _ ' . Portland, dormirá-nta: |o| me. moção da republica e a depºsição do imperador.—A eommuna de Pa'

“' olhou !, ªº"! ºs seus glºgº-m.] «we'll dº impºsº ªº 5.“ ris.—— 'A presidencia de Thiers—As luctas da assembleia.—A tribuna

olhos por; º fundº ªº Pºçº- :“. :";3;_9ªu;'$m.'ftm: depois dos combutes.=()s patriotas da Alsacia e da Lorena—Os empres'

b Uma 'ª dº“ flores. ª" uma rmlmento u lei;,» aos [mundu- timos.—O renascimentoda patria trancou—A presidencia do Kaºlinhºn

'ªçãº, Pªrª º m.“."dºv lªdº ª “Mudam exci— n app—lilo de na —-Cícatrisaqâo das chagas da patria.

rºdª dªllª ºrª fªllºldlde e dª' m*mªt'ªº-ªºgfªw Tal é & sumule dos episodiºs, das eines, dos quadros puneentes

Ídº- ,“ ' Smªm dedlcaçoes que John Claretie descreve com um profundo sentimento

A ““ª "ªº era_mais dº ºlªª ' de justiça e animado por um ardente amor de liberdade

ª") tormento continuo, Pºnª!»
Condições rl'assignatura—A obra seri publieada em fascleulºs de

"lªlªlª—» dºªªººlºªv dlª'ªbºfªª-
32 paginas, em papel expressamente fabrcado para ella, sendo distribuídos

de ãizrdilguguâsgâaéoª $$$?
res mensalmente. nos dies (, 10 e 30' de cada nez'. Será dividido em

_ ' ,
5 volumes. '

disse ª morte. c n ª, Em Lisboa . Portoo preco de cada fascículo é de IOO rail pues ao

.=- Qual é a dor da desgraça? ªnni-do . rpm-do nos Igarai“. acto da entregas. .

"'” Nas demais terras do remo, accresce & cada fadado o porte decor“

 

      'eu'

 

via as da China, da Groenlendis Qual é a dor abençoada? ergun' - . eu

finalmente do mundo inteiro. tou a mãe. P l f.,-Wªs: irªdª «& reio, custando por isso “O reis.

[livia grandes plantas em "' —- Não t'o direi, respondeual Mwopmdeª do Brª?“ Toda a correspondencia deve ser dirigida aºs editores LEHOS e

aos tão pequenos que parecia im' morte. Apenas sei que um das muito- n'W 'ª'—“"'“ CºRua dº 5.Vicl0r, liºl'ORTO-

 



OVARENSE _

 

Corresliondente em Ovar

"SERAFIM ANTUNES |M SILVA __»
“"““-“ªcmm a". mim, uma pm . vom- . -I . 53"º"iiazzª::*:.â3£m . ª"“ “";? (11325: 213.839“men os recísos : &

guem cºmº Pªr! os Pºrtºª dº BHZ" 'ºªªº " "“ pªª". . além d'uso de lpromptlr os necc'saríos lãocumnioo o . mªs" :» rellªºªEl
gens o mais resumidas do que em outras que—qser &gonciu. ' Ih,“; d. embarga. nos senhoros pªssngeiros

 

otutzmcnioa bordo é sem duvidn dos melhores. Pm os ortos acima 1: 1 :: um em com

As (ompnnhiu dé que o signatarío & agente tambem concedem PASS A- p '" º'ºªªdºª tutºr ªª ªª P !

BENS GRATUITAS && lrabalbadous do campo (homens ou mulheres) solteira, ca— »,

ndo: . sus: familia: que desejem ir par: a America do ul. bERAFIM ANTUNES DA SILVA
Estas omprozas teem sempre paqnctos prompt" : lahir por. » difforonleo

vindas do Brazil, taca como:

PAFA', MARANHÃO, emma MANAUS. PERNBAMUCO, BAHIA 10

  

 

 

 

 

DE JANEIRO, SANTOS, !: mo GRANDE DO SUL—bem como para : AFI—' C OV&“

mmªo o_omogmgi, _ r ' _

' L & -'-—Ele RES | rá vc.. «) garras,? Pimenl B a J A — . ,, - ' '—

QQQD ma de pag 70. "' f II. 108 | Ol' - '

== Cadu fascículo comproiiende 'Á'HWVEZ Dº PASSÉÉDQ' ,

HIST ORIA 16 paginas, em quarto, imprcs 1 voiume 12."...... 500 ms _ ":" 4. "h". “

. A Os em tvpo elzovír, complem- WH ' iAyeI'xIl edo . a ca
«. . P “

Rowlwwc» guevara/Qta! mento, novo de Cºrpº 10, . (luº yan e! Pm Im Chula! bello» torno branco no!

mn nos permittts dar uma grande _ * hun u cnbello grisalhon
LUIZ BLANC quantidade de materia A DESCOBERTA Dl JUCA ; nlvitnlidndooformosura.

TiiADUcçAo DE _ AME MUZICAL traduzido do [ Pªiªº?“ “ Weil “
IIAXMD—Nº Mªºs WNW Rei'ista quinzenal, nusical, iiltora- Desbcaux Ayer-= "gºd" "“ 5"

tura ' "'ºªtrºª' . Magnífico volume &.' ornado do ! gum q“ ' PIT! “"' ' J
listrado çom perto_dc 600 ma Condições (]aasignaiura. Em numerosas gravuras, broohado'_ Fãs:), Bronchite, Asthll .. , _

gªl/íª“ "ª'/Tªº Lisbon, irimcsiçc (pagamento mli 21000 reis.. _ “ orou ºª P'I'Mmªª' - ' -. .

aniado) 900 reis; províncias, ao Extracto composto do Sula-puniu dc um. pm purifics

 

langue, limpu- . corpo e cura rndicnl du Elcrofuho.Este livro, que criticos ªliªm cresce o porte do correio. Anuuu

0 remedio do Ayer contra :: nzõea—Fobru htcr-ilentilodos considmam como o unico cios na 7.ª u 8.“ pagina, ajuste

ura do oplooha de que se. oc convencional. " Pierr—a.Lº". bilinsas.

pat, será pub icado em 4 min Em cada mez serà distribuido , - Tcdol .. remedio! u. ficam indicando: não nit-monto concen-

mªsªº 400 paginas Cªdª um ªos ªªi—"ªº Sl'S- ªSSÍªllªntS-ª um De- O ]'FSCAD0DA 1" M)“ tudos do umein qu tube-'bout» Perqn ll vidro dur: mui'

A Pªrªnªitª-Hªl dªí _C'ãlicfto .é ça de musica de'biano ou piano 0—1 , traducçãº do

magnificn. cmproz: JI ()S & canto Pedidos «1assifrnalura ao- . ”___th

C» continuam com a casa oduo Armnznm m. musica e pianm (|. ' Kana Amalia Vaz do C

to tempo.

Pilllu catharticu do Ayer:— nelhor purgativo nuovo . inhi—

nmcnto vegotal.

 

rn franccza : cedencia de t º Mula Junim & Rodrigues, lina _ | PCI-fá“;desinfectmto . puriíicmto do Jaya—Para desint'cc
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Un tonico delicioso " obtem

diciomndo um: colher do chá da

ido Pliosphato : um copo d'um:
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oçando por: melhor paladnr.
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f.,:3 ; lª 33 r»- , (ª p . ; *. 1 3 p» “' ' “ª” Gºª ªllºlºl'iiªçãn do sr car lins do nino . .. cas: do editor
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